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PARIS — Se a necessidade de 
um empréstimo-ponte de US$ 500 
milhões estava tirando o sono do 
ministro Maílson da Nóbrega, a 
partir de agora ele poderá dormir 
tranqüilo: depois de a Grã-Breta-
nha, anteontem, ter deixado claro 
que vai participar do empréstimo, 
ontem foi a vez da França e dos 
Estados Unidos. Em Paris, o mi-
nistro da Economia francês, Pierre 
Beregovoy, confirmOu a adeaão do 
seu país, praticamente ao mesmo 
tempo em que, em Washington, o 
Departamento do Tesouro dos 

/ EUA assumia a mesma posição. 
Ontem, o ministro Mallson es-

teve retinido durante 40 minutos 
com Beregovoy, que prometeu 'o 
apoio do governo francês às futu-
ras negociações do Brasil com o 
Clube de Paris, mesmo conside-
rando exageradas as pretensões 
brasileiras na proposta apresenta-
da. O Departamento do Tesouro 
norte-americano divulgou nota 
oficial confirmando sua adesão ao 
empréstimo-ponte (ver ao lado). 

O próprio ministro brasileiro 
percebeu a reaçáo e justificou di-
zendo que "o Clube de Paris ainda 
não esqueceu as experiências das 
últimas negociações com o Brasil, 

_ que deixaram certas seqüelas que 
estamos pretendendo eliminar", 
afirmou. 

Esta reabertura de negocia-
ções com o Clube de Paris e a pre-
visão de reescalonamento da dívi-
da externa brasileira até o final 
deste mês constituem o encerra-
mento de uma fase da história fi-
nanceira do Brasil, a da confronta-
ção e da moratória. Pelo menos é  

esta a opinião que está sendo ma-
nifestada por inúmeros banquei-
ros franceses que estiveram ontem 
na sede da. Associação Francesa 
de Bancos acompanhando, as ex-
plicações de Mallson da Nóbrega 
sobre ,a estratégia econômica do 
Brasil — este encontro também foi 
acompanhado por William Rho-
des, presidente do comité de ban-
cos de Nova York. 

PRAZO MAIOR 
O ministro brasileiro e seus 

dois• principais assessores neste 
assunto, Sérgio Amaral e Antônio 
de Pádua Seixas, têm mantido sob 
sigilo a proposta brasileira que se-
rá negociada, com o Clube de Pa-
ris, oficialmente, no dia 28. E isso 
estaria acontecendo porque o Bra-
sil está pedindo mais do que Ar-
gentina e México conseguiram 
junto ao Clube. 

O objetivo'de Mallson é conse-
guir o melhor acordo já assinado 
pelo Brasil, além de condições 
mais interessantes do que as ofere- 

cidas ao México e à Argentina (que 
recentemente conseguiu um prezei 
de rescalonamento de oito ama, 
enquanto o Brasil pede dez). O

. 
 

Brasil ainda quer a consolidação 
de suas dívidas vencidas em 89.e 
88, além do período a vencer no 
ano que vem. Outro problema é a 
taxa de juros reivindicada pelo 
País, considerada irreal pela área 
bancária européia. 

INFLAÇÃO  ASSUSTA 
E não é sd no Brasil que a in-

flação está preocupando. Na Euro-
pa os banqueiros também têm de-
monstrado receio diante dos altos 
índices dos últimos meses. O mi-
nistro brasileiro tem evitado co-
mentar muito esse tema para não 
alimentar as preocupações, ale-
gando que os índices oficiais de 
julho ainda não foram publicados 
(a expectativa é de uma taxa em 
torno de 23%). Para os europeus, 
Mallson garante apenas que não 
há nenhum plano para aplicar um 
choque na economia como forma 
de conter a inflação. 


